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RESUMO: A lagarta do cartucho do milho, 
Spodoptera frugiperda, é uma das principais pragas 
da cultura do milho, e pode reduzir a produção entre 
34 e 52%. O objetivo foi monitorar a ocorrência de 
S. frugiperda no milho Bt e na área de refúgio com 
milho isolinha, avaliando os parasitoides naturais 
dessa praga. O experimento ocorreu em campo, na 
safra 2015/2016 em Sete Lagoas-MG, com o plantio 
em blocos casualizados, sendo 2 tratamentos e 4 
repetições. No primeiro tratamento utilizou-se o 
hibrido Bt DKB 390 VTPRO e sua isolinha não – Bt, 
enquanto o segundo, o 2B587 HX e isolinha. Foram 
feitas duas coletas de plantas de milho no 30º e 45º 
dia após o plantio em 25 plantas de cada parcela. 
As lagartas de S. frugiperda foram levadas para o 
laboratório e monitoradas até a emergência dos 
parasitoides e/ou adultos. Do total de lagartas 
coletadas (1154), o híbrido Bt HX apresentou maior 
número de S. frugiperda (25%) em relação ao Bt 
VTPRO (12%). Suas isolinhas obtiveram 32,8% e 
30,2% de lagartas, respectivamente. Os 
parasitoides de maior ocorrência foram Archytas sp. 
(42,3%), Eiphosoma sp. (12,4%) e Chelonus sp. 
(6,2%). O híbrido Bt Hx (Cry 1 F) apresenta maior 
número de lagartas coletadas em relação ao 
VTPRO (Cry1A.105e Cry2Ab2). De todos os 
tratamentos, há maior número de S. frugiperda nas 
isolinhas não-Bt, o que demonstra a eficiência da 
utilização da área de refúgio. Observa-se ocorrência 
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A lagarta do cartucho do milho, Spodoptera 
frugiperda, é uma das principais pragas da cultura 
do milho, e pode reduzir a produção entre 34 e 52%. 
Tem ocorrência em mais de 100 plantas, entre elas 
soja, sorgo, arroz, algodão, pastagem, entre outros 
(Valicente, 2015).  
As larvas recém-eclodidas já se alimentam das 
folhas raspando-as, deixando só a epiderme 
membranosa. Quando esta passa para o segundo 
instar, ela começa a furar as folhas, indo para o 
cartucho da planta, permanecendo até o estágio de 
pupa (Cruz, 2010). 
Segundo Mendes et al. (2011) a área de refúgio 
consiste em uma semeadura de parte da lavoura, 
cultivada com milho Bt, milho isolinha com todas as 
características do milho Bt mas sem a proteína. 
Existem outros meios alternativos para reduzir a 
população dessa praga como o controle biológico 
através de inimigos naturais conhecidos como 
parasitoides, mas exige conhecimento das espécies 
frequência e ocorrência das mesmas, sua 
longevidade, biologia e potencial de parasitismo 
(Valicente, 1989). 
O objetivo foi monitorar a ocorrência de S. 
frugiperda no milho Bt e na área de refúgio com 




MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento ocorreu em campo, na safra 
2015/2016 em Sete Lagoas-MG, com o plantio em 
blocos casualizados, sendo 2 tratamentos e 4 
repetições. No primeiro tratamento utilizou-se o 
hibrido Bt DKB 390 VTPRO (Cry1A.105 e Cry2Ab2) 
 
e sua isolinha não – Bt, enquanto o segundo, o 
2B587 HX (Cry 1F) e isolinha. 
Realizaram-se duas coletas de plantas de milho 
no 30º e 45º dia após o plantio em 25 plantas de 
cada parcela. As lagartas de S. frugiperda foram 
encaminhadas para o laboratório e criadas em 
bandejas plásticas com dieta artificial. Estas foram 
monitoradas até a emergência dos parasitoides e/ou 
adultos. 
 
Figura 1. (a) Lagarta de Spodoptera frugiperda 
na folha de milho, (b) Bandejas com dieta artificial 
para monitoramento das lagartas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Do total de lagartas coletadas (1154), o híbrido 
Bt HX apresentou maior número de S. frugiperda 
(25%) em relação ao Bt VTPRO (12%). Suas 
isolinhas obtiveram 32,8% e 30,2% de lagartas, 
respectivamente (Figura 2). 
Quanto aos tratamentos, o primeiro (HX e sua 
isolinha) obteve o total de 667 lagartas. Destas, 
43,2% foram coletadas no milho Bt HX, enquanto 
56,8% na respectiva isolinha. No segundo 
tratamento, o híbrido VTPRO apresentou o total de 
487 lagartas. Neste milho Bt houve menor número 
de S. frugiperda (28,5%) em relação à sua isolinha 
(71,5%).  
Figura 2.  Número total de lagartas de 
Spodoptera frugiperda nos tratamentos HX mais 
isolinha não-Bt e VTPRO mais respectiva isolinha. 
 
 
O hibrido HX (Cry1F) obteve uma menor 
eficiência na proteção da cultura contra a S. 
frugiperda. O milho Bt VTPRO (Cry1A.105e 
Cry2Ab2) é “piramidado”, apresentando uma junção 
de proteínas inseticidas para o controle de pragas, o 
que possibilita uma maior proteção a cultura. 
Em relação as isolinhas dos dois tratamentos, 
estas apresentaram maior número de lagartas 
quando comparadas ao milho Bt. Estes híbridos 
não-Bt atuaram como área de refúgio para manter 
as pragas sensíveis à toxina Bt, visando a 
durabilidade da tecnologia (Mendes et al., 2011).  
Os parasitoides de maior ocorrência foram 
Archytas sp. (42,3%), Eiphosoma sp. (12,4%) e 
Chelonus sp. (6,2%) (Figura 3). Em geral, 
observou-se ocorrência de parasitoides em todos os 
híbridos (Bt e não-Bt), porém o maior número 
desses indivíduos foi observado nas isolinhas não-
Bt. Segundo Tian et al. (2014), não foi observado 
nenhum efeito prejudicial do milho Bt na ocorrência 
de parasitoides.  
Figura 3.  Parasitoides encontrados: (a) Archytas 





O híbrido Bt Hx (Cry 1 F) apresenta maior 
número de lagartas coletadas em relação ao 
VTPRO (Cry1A.105e Cry2Ab2). De todos os 
tratamentos, há maior número de S. frugiperda nas 
isolinhas não-Bt, o que demonstra a eficiência da 
utilização da área de refúgio.  
     Observa-se ocorrência de parasitoides nos 
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